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	CARÁTER CRISTÃO APRESENTADO

	Colossenses 3:12-15:

	"12 Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de ternos afetos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de longanimidade.

	13 Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós;

	14 acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição.

	15 Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à qual, também, fostes chamados em um só corpo; e sede agradecidos."

	O fim do cristianismo é restaurar o homem à imagem divina, a fim de sua restauração final à bem-aventurança que ele perdeu. Deus também nunca realiza o último, senão por meio do primeiro.

	Sem dúvida, o Senhor Jesus Cristo, por sua própria obediência até a morte, efetua nossa reconciliação com Deus: essa é a obra dele, e somente dele.

	Mas nossa "aptidão para a herança dos santos na luz" é obra de seu Espírito Santo, Colossenses 1:12; e é operada em cada um dos “eleitos de Deus”: pois ninguém é “escolhido para a salvação senão pela santificação do Espírito, unida e acrescentada à aspersão do sangue de Jesus Cristo, 1 Pedro 1: 2."

	Portanto, no capítulo diante de nós, o apóstolo marca distintamente em que consiste essa renovação: é "um despojamento do velho homem e um revestimento do novo homem, que, segundo Deus, é criado em justiça e verdadeira santidade, versículos 9, 10 com Efésios 4:24."

	Os males particulares do velho homem, que devem ser adiados, são enumerados nos versículo 8 e 9. As graças particulares do novo homem, que devem ser colocadas, são declaradas nas palavras do meu texto; e, na medida em que esta transformação da alma na imagem divina, ou "a formação de Cristo dentro de nós", é o que, além de todas as outras marcas de distinção, operará a nossa aceitação final com Deus. Este é o significado de "Cristo é tudo", isto é, a imagem de Cristo. Compare com Gálatas 4:19.

	O Apóstolo nos exorta a encontrar Deus, por assim dizer, em seus próprios termos: "Revesti-vos, portanto," do novo homem: e ele exorta-nos, pela consideração da graça distintiva que nós mesmos recebemos: "Revesti-vos, portanto, como eleitos de Deus, santos e amados", deste novo homem. Agora, a obtenção dessa mudança é o que todos nós professamos esperar; e, portanto, deve ser buscado por nós com toda a diligência e ser manifestado por nós em toda a nossa vida e conduta.

	Para impressionar isso em suas mentes, vou mostrar,

	I. Em que consiste o verdadeiro caráter cristão.

	Se quisermos ter uma visão completa deste assunto, devemos entrar na experiência do cristão diante de Deus. Mas isso nos levaria além do escopo apropriado de nosso texto, que limita nossa atenção ao cristão em sua caminhada diária diante do homem. Aderindo então ao nosso texto, vejamos o que deve ser o cristão:

	1. O que o cristão deve ser, no hábito diário de sua mente.

	Vocês não podem deixar de saber, irmãos, que criaturas orgulhosas e egoístas somos por natureza; cuidando de nada além de nossa própria facilidade, prazer, honra e avanço. Exceto em casos muito particulares, onde laços familiares ou sociais criaram um interesse mais do que comum em nossas mentes, quão pouco sentimos por aqueles que nos rodeiam; seja para aqueles com quem temos comunhão mais imediata, seja para aqueles que estão curvados com tristezas de qualquer tipo!

	Mas, em oposição a essas disposições odiosas, devemos colocar:

	no lugar da indiferença, a compaixão;

	no lugar da grosseria, cortesia;

	e no lugar do orgulho, humildade.

	Podemos conceber como as afeições de uma mãe anseiam por seu filho primogênito, quando se contorce em agonia e perece na necessidade. Tais "afeições de misericórdia devemos ter" para com todos os que estão em necessidade ou problemas de qualquer tipo; participando, pelo menos por simpatia, das tristezas que não podemos aliviar de outra maneira. E para cada pessoa com quem entramos em contato, seja ela superior, igual ou inferior; sim, e seja ele um amigo ou inimigo - devemos "revestir-nos de bondade" e exercer nada além de benevolência. Pelo menos, estaríamos sempre prontos para ocupar o lugar mais baixo, "revestindo-nos de humildade mental" e, com simplicidade não afetada, tornando-nos servos de todos ao nosso redor. Isso, eu digo, deveria ser o hábito diário de nossas mentes.

	2. O que o cristão deve ser, em sua conduta para com os outros.

	Aqui, infelizmente! Não podemos deixar de ser sensatos:

	que irritabilidade mostramos nas menores ocasiões;

	que desprazer, quando uma ofensa foi de alguma continuidade;

	que alienação sentimos daqueles que diferem de nós em suas opiniões e conduta;

	que vingança, quando qualquer ferimento grave foi sofrido por nós.

	Mas tudo isso é lamentavelmente inadequado para nós como seguidores de Cristo, a quem, por todas as considerações possíveis, somos obrigados a imitar e nos assemelhar. Para raiva, devemos "revestir-nos de mansidão"; e "longanimidade", no lugar de retaliação ou reclamação. Em vez de abrigar a intolerância, devemos "revestir-nos de tolerância"; e, em vez de manter um espírito vingativo contra alguém, devemos lembrar quantas e grandes ofensas Cristo nos perdoou; e alegremente "daria a nossos semelhantes a medida que nós mesmos recebemos dele". Este é o espírito que devemos manifestar em todas as ocasiões; e este deve ser o teor constante de nosso caminho em toda a nossa comunhão com a humanidade.
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